
 
 

ATA DA 74ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

CONSERVAÇÃO E DEFESA DO MEIO AMBIENTE – 

EXERCÍCIO 09-2019/09-2021 

  

DATA, HORA E LOCAL: Realizou-se dia (04) de março de 2021, 

com início às 14h00, virtualmente, por meio da plataforma 

Google Meet (https://mett.google.com), a reunião ordinária 

do Conselho Municipal de Conservação e Defesa do Meio 

Ambiente (COMDEMA), instituído pela lei municipal número 

3.799 de 14 de junho 2013. PRESIDENTE: Mario Alberto Masedo 

Moretto. SECRETÁRIA: Aline Erika Hori. VERIFICAÇÃODE 

PRESENÇA DO PODER PÚBLICO:Aline Erika Hori, Ezer Dias de 

Oliveira Junior, Rodrigo Brandini Bloes, Thiago Borges 

Conforti, Gilson Eduardo Kurtz Carvalho Lopes e Alcides 

Sonvesso. VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA SOCIEDADE CIVIL 

ORGANIZADA: Mario Alberto Masedo Moretto, Cristiano Elias 

Ferreira e Paulo Henrique da Silva Queiroz. VERIFICAÇÃO DE 

AUSÊNCIA DO PODER PÚBLICO: IAC e ICMBIO.VERIFICAÇÃO DE 

AUSÊNCIA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA: Associação de 

Engenheiros, Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Sindicato 

Rural de Capão Bonito. DEMAIS PRESENÇAS: Adalberto de 

Almeida Mendes (funcionário municipal). PAUTA DO DIA: 

1.Aprovação da ata do dia 04/02/2021, enviada previamente 

por e-mail;2.Andamento do ofício COMDEMA n° 03/21, onde 

solicita cópia do projeto completo de recuperação do Parque 

https://mett.google.com/


 
 
Recanto das Águas, na Vila Santa Rosa. 3. Registro de 

solicitação para autorização de supressão de vegetação 

nativa na CETESB visando à expansão do Aterro Sanitário 

municipal. 4. Assuntos diversos. AUSÊNCIA DO PRESIDENTE: 

Conforme artigo 8°, parágrafo 2 do regimento interno, a 

sessão foi presidida pelo membro de maior idade presente na 

reunião, o conselheiro Alcides Sonvesso. QUORUM: Havendo 

conselheiros em número legal, conforme parágrafo 2° do 

artigo 17 do Regimento Interno – RI, o conselheiro Alcides 

Sonvesso (presidente interino), declarou aberta em primeira 

chamada, às 14h27 a presente sessão do exercício setembro 

2019 a setembro 2021, dando boas vindas a todos. Em seguida 

o presidente passou para 1ª pauta do dia: O senhor 

presidente (interino), Alcides, pediu para a secretaria 

Aline, procedesse a leitura da ata do dia 04/02/2021. A 

secretaria Aline pediu a dispensa da leitura da ata que foi 

enviada previamente por email. Havendo concedido a dispensa 

da leitura da ata por todos os presentes, foi aprovada sem 

observações. Em seguida o presidente (interino), Alcides, 

passou para a 2ª pauta do dia:Em virtude da ausência do 

relator,conselheiro Claudio, a pauta foi retirada e a 

conselheira Aline apenas leu o ofício COMDEMA 03/21 que foi 

encaminhado à secretaria municipal de planejamento. Em 

seguida o presidente passou para a 3ª pauta do dia: fazendo 

uso da palavra a conselheira e engenheira agrônoma, Aline, 

falou sobre a situação do aterro sanitário municipal, 



 
 
apresentando aos conselheiros, fotos e imagem aérea. Ela 

mostrou que no local existe uma área de expansão e que na 

parte escavada, pretende-se instalar a próxima célula com a 

colocação de manta geomembrana, pois as células existentes 

estão na quinta e última camada prevista no projeto. Na 

área de expansão futura, pretende-se obter a licença 

ambiental para supressão de vegetação nativa junto à CETESB 

e principalmente para a retirada de “terra” para a 

cobertura do lixo da próxima célula. Disse também, que essa 

vegetação nativa, já foi objeto de Termo de Cumprimento de 

Recuperação Ambiental - TCRA (já finalizado na CETESB), 

estando apta a solicitação de supressão. Neste momento da 

reunião, houve solicitação para entrar na sala virtual do 

Google meet, o conselheiro Mario (presidente do conselho), 

que pediu desculpas pelo atraso e, passou a presidir a 

reunião, dando continuidade com o assunto. Dando seqüência, 

a secretaria, Aline falou que estava na 3ª pauta da reunião 

e sintetizou o assunto para conhecimento do presidente. 

Fazendo uso da palavra o conselheiro Gilson perguntou, 

quanto tempo de vida ganharia o aterro sanitário com a 

supressão da vegetação nativa. A conselheira Aline, disse 

que, com essa nova célula acredita que a previsão seja de 5 

a 10 anos, dependendo muito do quantitativo e da qualidade 

dos resíduos que entram no aterro sanitário. Com a abertura 

dessa outra parte, a previsão é de mais 15 a 20 anos de 

vida útil do aterro sanitário. O conselheiro Gilson 



 
 
perguntou como seria a compensação ambiental. A conselheira 

Aline disse que esse maciço vegetal ocupa uma área de dois 

(2) hectares e gerará uma compensação ambiental de 1,2 

vezes da área original e que no decurso da solicitação, o 

órgão ambiental solicitará a indicação de local para 

compensação, e, neste caso, foi pensado na área rural 

municipal (área do antigo matadouro) localizada próximo ao 

rio Paranapitanga, a margem da estrada municipal do Mato 

Comprido. Disse também, que para área superior a um (1) 

hectare, para fins de licenciamento ambiental, será 

necessário apresentar estudo de fauna silvestre nativa e 

está tentando fazer parceria com a Universidade Federal de 

São Carlos, Campus Lagoa do Sino e, caso, não seja 

possível, fará a diminuição da área a ser suprimida para 

viabilizar a solicitação. Fazendo uso da palavra, o 

conselheiro Gilson falou que é um grande negócio para a 

cidade o prolongamento do prazo de vida útil do local, pois 

construir um novo seria quase que inviável neste momento 

econômico que estamos passando. O presidente Mario falou, 

que se todos estivessem de acordo, o COMDEMA poderia fazer 

uma recomendação apoiando o projeto da prefeitura à CETESB. 

O conselheiro Gilson disse que, com base nas informações 

que foram passadas, podemos dar essa recomendação, que é 

uma grande vitória para o município e parabenizou a equipe 

de meio ambiente. A conselheira Aline disse que toda 

documentação necessária solicitada pelo portal da CETESB é 



 
 
limitado, e que a melhor forma do COMDEMA apoiar é através 

da publicidade do projeto. O conselheiro Alcides falou que 

é muito importante o apoio do Comdema na questão dessa 

melhoria do aterro sanitário. O conselheiro Thiago 

concordou com o projeto e reforçou a fala anterior do 

conselheiro Gilson, dizendo que concorda com o mérito, pois 

vê que é necessário expandir o aterro para equacionar o 

problema. Em seguida passou para a 4ª pauta do dia: Fazendo 

uso da palavra o conselheiro Cristiano falou que mesmo com 

a pandemia, a coleta na cidade está acontecendo por ser um 

serviço essencial e pediu aos conselhos para que a 

prefeitura fiscalize com mais rigor os sucateiros/ferro 

velho, que são os compradores dos catadores autônomos, que 

coletam os resíduos das ruas com maior valor para venda e 

deixam o restante para a Acamar.“O nosso objetivo não é 

proibir os catadores, mas fazer que os sucateiros/ ferro 

velho sigam a legislação, pois muitos deles não têm alvará 

da prefeitura, da vigilância sanitária, do Corpo de 

Bombeiros, não estão cadastrados junto a CETESB e sequer 

emitem manifesto de transporte de resíduos –MTR e não há 

controle da destinação dos resíduos e principalmente 

rejeitos gerados”, completou o conselheiro. O conselheiro 

Gilson disse que tem visto na frente da sua casa o 

“garimpo” do ferro, pois subiu muito no mercado mundial, 

sendo um bom negócio. A conselheira Aline disse que, a 

prefeitura tem feito a fiscalização nesses locais, para que 



 
 
não acumulem água ou depositem em calçada. O conselheiro 

Cristiano disse que o objetivo da solicitação não é 

fiscalizar os catadores, mas incentivá-los para entrar na 

cooperativa, a fiscalização seria para cinco (5) 

sucateiros/ferro-velho de Capão Bonito e solicitou que o 

Conselho notifique a prefeitura para que execute o seu 

poder de polícia. O presidente Mario solicitou ao 

conselheiro Cristiano uma minuta para que os conselheiros 

possam analisar e tratar deste assunto na próxima reunião. 

Fazendo uso da palavra o conselheiro Gilson pediu 

informações sobre o conserto da Avenida Patriarca, 

danificada pela instalação de água no novo loteamento e a 

situação das lâmpadas queimadas na iluminação pública. A 

conselheira Aline disse que as lâmpadas queimadas continuam 

sendo substituídas, conforme cronograma da empresa e quanto 

as lajotas foi encaminhado documento solicitando o 

conserto, mas estará atualizando essas informações para os 

conselheiros.ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: A reunião foi 

encerrada as 15h10.  

 


